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ATUALIDADE

Conheça os personagens...

1969 	
Astronautas americanos 
pousam na Lua

1492	
Colombo navega 
até a América

1275	
Gêngis Khan  
conquista a Ásia 

146 a.C.
Romanos passam a controlar 

 a Grécia continental

507
Primeira democracia do 

mundo emerge em Atenas

776 	
Realização dos primeiros  
Jogos Olímpicos

c. 1400
Surge a civilização na Grécia continental 
na região da cidade de Micenas

c. 2000	
Floresce na ilha de Creta a mais 
antiga civilização grega

2000 d.C. (depois de Cristo) 1000 d.C. 1000 a.C. 2000 a.C. 3000 a.C.

570
Nascimento de Maomé, 

fundador do islã

c. 3100
Faraó Menés 
unifica o Egito

c. 2500
Civilização do vale do Indo  
prospera no Paquistão

O mundo grego
A Grécia Antiga era uma terra agradável. Montanhas 
rochosas se erguiam sobre amplas planícies salpicadas  
de pequenas fazendas banhadas pelo 
sol e frondosos bosques de oliveiras. 
Cidades cercadas por altas muralhas 
equilibravam-se no alto das colinas. 
A costa tinha milhares de portos 
naturais que ligavam a Grécia ao 
mundo conhecido por meio  
da estrada azul do mar  
Mediterrâneo.“N a escola me enchem 

porque falo o tempo 
todo sobre meu irmão mais 
velho, Cinésias. Falo mesmo, 
mas é porque me orgulho 
muito dele. Cinésias é o 

grande favorito a vencer o 
hoplitódromo olímpico 

— incrível!”

Pílades

“E sparta, minha cidade 
natal, é tudo para mim. 

Ela me criou, me treinou 
e me concedeu a honra de 
representá-la nos Jogos 
Olímpicos. Não posso falhar 
na missão que ela me 
confiou... E não falharei!”

  Licurgo

Rivalidade mortal

Templo imponente
Um dos edifícios mais famosos do mundo 
é o templo do Partenon. Há mais de  
2 mil anos ele vigia a cidade de Atenas, 
na Grécia, a partir de uma colina. Na 
Antiguidade, os atenienses subiam a colina 
até o templo para venerar a deusa Atena.

O p reço da vitória
Nossa história se passa em 416 a.C. Atenas e 
Esparta estão em paz uma com a outra e em 
breve serão realizados os Jogos Olímpicos. No 
decorrer da leitura, repare nos detalhes da vida 
na Grécia Antiga, desde as roupas e alimentos 
até a arquitetura e a crença em deuses e deusas 
de temperamento explosivo e inconstante.

Chega a noite.

Esparta.

Uma reunião secreta 
está prestes a ocorrer...

•
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•
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Estamos aqui para debater 
os próximos Jogos...

“S ei que sou apenas uma 
menina de treze anos 

que vive dentro de casa e 
nada sabe dos esportes — 
mas minha mãe me ensinou 

muita coisa. Assim, talvez 
um dia eu possa ajudar 
meu irmão Cinésias.”

  Cleonice

A Grécia Antiga foi uma das civilizações mais ricas 
que o mundo já viu. Sua cultura se disseminou 

pelo Ocidente, chegando até o norte da África e a 
Espanha, e pelo Oriente, até chegar à Índia. Ainda 
hoje, boa parte da linguagem, da política, da arte e do 

pensamento do Ocidente tem suas origens nos notáveis feitos dos gregos.
Há cerca de 2400 anos, a Grécia foi dilacerada pela guerra. Atenas era 

a mais poderosa dentre as cidades gregas. As outras cidades, lideradas 
por Esparta, tentaram por dez anos derrubar 
Atenas. Mesmo depois do fim dos combates, 
a concorrência entre Atenas e Esparta 
prosseguiu. Não era apenas na guerra  
que as duas buscavam triunfar...

“N ão acredito 
que no ano 

que passou alguém possa 
ter treinado com mais 
dedicação do que eu na 
busca pelo sucesso nos  
Jogos Olímpicos. Mas estou 
sob grande pressão, toda a 
Atenas conta comigo. Para 
não mencionar meu irmão 
mais novo, de onze anos!”

Cinésias

América 
do Norte

América 
do Sul

Europa Ásia

África

“N ão estou à 
procura da 

glória olímpica. O 
que quero é dinheiro, 
o bastante para me 
tirar da ingrata vida de 
ajudante no teatro. Meu 
sonho é ser dono de  
uma pequena fazenda  
em algum lugar...”

Mírtilo

GrEcia

COs

A F R I C A

Continua
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Soldados espartanos
Em Esparta, as autoridades ofereciam  
aos homens um terreno para morar,  
e também uma esposa para cultivar  
a terra e educar as crianças.

Mulheres espartanas
As mulheres espartanas eram  
as mais livres de toda a Grécia.  
Eram encorajadas a praticar 
esportes e atletismo.

Criados para lutar
Aos sete anos de idade, os meninos 
espartanos eram obrigados a  
morar no alojamento do exército 
e aprender as artes da guerra. 

Escravos e servos
Os espartanos governavam os  
outros povos da região, chamados 
hilotas e periecos, cujas terras eles 
tinham conquistado.

Servindo aos mestres
Os escravos faziam todo o trabalho 
pesado para os cidadãos livres (só podia 
ser cidadão aquele que fosse filho de 
outro cidadão).  

Crescendo
Os meninos iam à escola para aprender 
a se tornar cidadãos enquanto as 
meninas eram mantidas em casa para 
aprender as tarefas domésticas.

Trabalho das mulheres
Em Atenas, a vida das mulheres 
era repleta de restrições. As 
cidadãs eram encarregadas de 
administrar o lar do marido.

Cumprindo o dever
Entre os cidadãos atenienses, todos os 
homens deveriam estar prontos para lutar 
pelo Estado a qualquer momento — 
fossem eles filósofos ou comerciantes.

Nos tempos antigos, a Grécia  
era composta por muitas 

cidades independentes que 
governavam as regiões em seu 
entorno. A mais rica e poderosa 
dentre essas cidades-Estado era 

Atenas, com todo o território da Ática ao  
seu redor. Atenas era um grande centro  
das artes e do aprendizado. Os atenienses 
habitavam as terras ao pé de uma colina  
rochosa, conhecida como acrópole, coroada  
com um grandioso templo  
chamado Partenon.

De todas as cidades-Estado da 
Grécia Antiga, somente Esparta  

tinha poder comparável ao de Atenas. 
Esparta era organizada nos moldes  
de um exército. A cidade travava  
guerras de defesa e de conquista e  
governava os não espartanos que habitavam 
seu território. Os espartanos não davam 
importância para a arquitetura, a dramaturgia 
e a filosofia de Atenas. Eles valorizavam o 
    rigor, a resistência e a bravura de um  
            verdadeiro guerreiro.

                 Poder marítimo
Com sua grande marinha, Atenas controlava os mares e se 
tornou rica por meio do comércio e dos combates travados em 
terras estrangeiras. Sua frota era formada por mais de trezentos 
trirremes — navios impulsionados por três ordens de remadores 
cuja função era se chocar contra as embarcações inimigas.

Exército treinado
Os homens espartanos eram soldados  
profissionais integralmente a serviço do Estado.  
Os hoplitas, soldados da infantaria espartana altamente 
treinados, viviam e lutavam juntos e formavam o 
exército mais temido daquela região — e além. 

Atenas Esparta

Os 
espartanos 
veneravam 
Ártemis, 

deusa da caça.

O Partenon

Escravos não 
tinham permissão 
para cortar os 
cabelos.

Homens e mulheres vestiam túnicas 
de tecido conhecidas como quítons.

Os soldados espartanos usavam mantos 
púrpuras no campo de batalha para 
ocultar as manchas de sangue.

Atena era  
a deusa 

protetora de 
Atenas.

Por Atenas, 
Pílades!

Continuação Continua

... Precisamos 
vencer o 

hoplitódromo...

Pela honra 
de Esparta.

Trata-se da modalidade 
que representa a

maior glória para 
um povo guerreiro.

Escutou, 
Licurgo?

Serei o vencedor, 
senhor. Em nome

de Esparta!

A vergonha da derrota 
seria insuportável.

Mírtilo?

Mírtilo à sua 
disposição, senhor...

Assistente de palco, espião...

... aquele que acaba 
com os incômodos!

Justamente o que preciso. 
Pode me ajudar, Mírtilo?

Talvez, Licurgo...

Ah, agora sim! E 
então, o que deseja?

Cinésias, o ateniense, 
não deve participar 

dos Jogos...

Sejam quais forem os 
seus meios, impeça-o !

Partirei 
em direção a 
Atenas assim 

que raiar o dia!

Por Esparta!

Em Atenas...

Força, Cinésias, 
por Atenas !

Todos os dias depois 
da escola assisto ao 
meu irmão Cinésias...

... treinando 
para os Jogos.

Ele será a 
glória de Atenas.

É melhor os espartanos 
tomarem cuidado !

Humm, entendo a 
preocupação de Licurgo.

Mas ele não terá de se 
preocupar por muito tempo.



Os gregos da Antiguidade gostavam  
dos prazeres da vida e costumavam dar festas 

luxuosas. Mas eles também cuidavam da saúde do 
corpo, além de explorar a ciência, a matemática  
e a filosofia muito mais do que as civilizações 
anteriores. Boa parte da vida contemporânea — 
desde os Jogos Olímpicos até a ciência e a 
medicina — repousa sobre alicerces fundados 

na Grécia Antiga.

Mente e corpo

Melhorando a saúde
Uma das descobertas gregas mais importantes foi a 
medicina científica. No fim do século V a.C., um médico 

chamado Hipócrates fundou uma escola de medicina 
na ilha de Cós. Ele foi o primeiro a afirmar que 

   as doenças eram consequência  
de causas naturais,  
e não da vontade  
dos deuses.

Grandes jogos
O destaque do calendário esportivo grego eram os jogos 
atléticos realizados em várias cidades-Estado, principalmente 
aqueles que aconteciam em Olímpia a cada quatro anos — os 
Jogos Olímpicos. Atletas profissionais competiam em honra 
aos deuses e também para tentar superar os rivais de outras 

cidades-Estado. Havia corridas de cavalo e de quadriga, 
entre muitas outras modalidades semelhantes às 

encontradas numa competição moderna de atletismo.

 O aprendizado do ritmo
Apenas os jovens rapazes cidadãos frequentavam 
a escola. Nos sete dias da semana eles estudavam 
literatura, música e educação física. A música era mais 

do que uma simples matéria escolar — ela refletia  
os ritmos da própria vida e era uma parte central  

de todos os festivais e cerimônias. 
Evidentemente, os aguerridos 
espartanos não dedicavam 
muito tempo à música e à 
literatura. Em vez disso, eles  
se concentravam  
no treinamento  
físico, nas lutas  
e nas caçadas.

Alimento 
saudável
O azeite de oliva, 
usado no preparo dos 
alimentos, era um 
hábito saudável que 
combinava com  

o estilo de vida  
dos gregos.

Pesos para as mãosUm escravo colhe azeitonas 
no arbusto antes de 
armazená-las em cestos.

Ânfora de vinho, 
chamada de enócoa

Normalmente, se 
misturava água 
ao vinho que 
seria bebido.

Instrumentos 
médicos

Os convidados 
repousavam 
nos sofás.

Uma 
escrava toca 
flauta para 
entreter os 
convidados.
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lançamento de dardo luta livre Lançamento 
de disco

corrida Salto em distância

O simpósio
Essa era a festa preferida dos gregos. Realizadas   

    em lares particulares depois de uma 
refeição, os simpósios  
   eram noites de muita bebida e debate. 

Uma pessoa conhecida como simposiarca guiava a 
discussão e controlava o consumo do vinho, e o 
entretenimento era proporcionado por músicos 
e dançarinos. A maioria dos simpósios era de 
natureza séria, com os convidados debatendo 
importantes temas da política e da filosofia, mas à 
vezes as noitadas fugiam do controle: enveredavam 
pelas cantorias, jogos e por coisa pior...

Os escravos 
amassam as 
azeitonas 
maduras em 
grandes pilões 
para extrair o 
precioso azeite.

O azeite de oliva também 
era usado como combustível 
para lampiões.

Um escravo traz 
iguarias saborosas, 
como gafanhoto assado.

O vinho era feito 
a partir das uvas.

Continuação Continua

Fui ao encontro 
de Cinésias após 
o treinamento.

Você parecia 
invencível, irmão.

Apenas os deuses 
são invencíveis, 

Pílades.

Esta noite temos o 
simpósio de nosso 
tio, está lembrado?

É claro ! Serei seu 
acompanhante. Caminhamos até a 

casa de nosso tio.

Aquele era o segundo 
simpósio do qual 

eu participava...
... E era grande a minha 

expectativa.

Bem-vindos, senhores.

Os demais convidados 
de nosso tio já estavam 
comendo e conversando. Cinésias era o centro 

das atenções.

Quando for o vencedor 
do hoplitódromo, 

Cinésias...

Perdão, senhor...

... Mas somente Atena poderá 
me conceder a vitória.

Partimos em boa hora.

Boa noite!

Do lado de fora, um 
dos escravos de meu 
tio deu a Cinésias 
uma placa de pedra.

Um desconhecido 
me entregou 

isto, senhor...

O que é?

“Não participe 
dos Jogos, 
Cinésias.”

“Tenho dito...”

Assinado 
por Atena!




